
ESTUDO DA FOSFATASE ALCALINA SÉRICA E FORMAS 
ISODINÃMICAS NA ESQUISTOSSOMOSE MANSONICA *

O estudo das form as isodinâm icas da fosfatase alcalina sérica em pacientes esquistossomá- 
ticos, revelou m odificações de suas propriedades físico-qu ím icas na fase hépato in te stin a l e hepatosplê- 
nica compensada e descompensada, comparando-se com as da fosfatase alcalina sérica de ind ivíduos 
considerados como normais. Por filtra çã o  m olecular em Sephadex G— 200 fo i possível separarar três 
(3) form as m oleculares d istin tas de fosfatase alcalina sérica na esquistossomose mansônica hepatosplê- 
nica compensada e descompensada, duas das quais se apresentaram como term orresistentes, d ife rindo  
das equivalentes form as isodinâm icas de soro norm al, que são term olábeis. Na fase hépato in testina l 
da esquistossomose mansônica, empregando a mesma m etodologia, fo i detectada uma única form a da 
fosfatase alcalina, te rm oláb il, que parece corresponder à prim e ira  form a isodinâm ica do soro norm al. 
F o i também realizado um estudo das diferentes form as m oleculares de fosfatase alcalina humana de: 
fígado, in testino  delgado, osso e placenta provenientes de tecidos considerados norm ais, bem como do 
extra to  de Schistosoma mansoni.

IN TR O D U Ç ÃO

A  fosfatase alcalina sérica fo i identificada em 
19261 por Martland e Robison m uito embora já 
se conhecesse noutros tecidos animais e vegetais. 
As maiores contribuições científicas ocorreram 
na década de cinqüenta, quando fo i purificada e 
isolada a enzima de soro humano2 - 6 . Poste­
riormente, foram estudadas as propriedades 
físico-quím icas e comportamento cinético da 
fosfatase alcalina sérica; como também o seu 
estudo em órgãos animais tais como: Fígado, 
intestino delgado, osso, placenta e rim. Os 
resultados obtidos foram comparados com os 
estudos da fosfatase alcalina sérica de diversos 
animais situados na escala zoológica e, mantive­
ram um padrão de constância 6 _ 2 4 > 29, 30, o 
que implica ser a fostatase alcalina sérica orig i­
nária da liberação das fosfohidrolases integrantes 
dos referidos órgãos.

Durante a década de sessenta a metodologia 
analítica fo i aperfeiçoada perm itindo o emprego 
da eletroforese em gel de poliacrilamida e filtra ­
ção molecular em coluna de Sephadex para o 
estudo da enzima tendo como resultado a inden- 
tificação de pequenos compontentes da fosfatase 
alcalina 6' 25-28

Moss 25 conseguiu identificar a fosfatase alca­
lina hepática quando separada em eletroforese 
gel de poliacrilamida apresentava três frações que 
migravam com a transferrin )3 globulina, a j3 lipo- 
proteina e oí 2 globulina em ordem decrescente 
de massa molecular respectivamente. Porém a 
fosfatase alcalina renal e a intestinal apresenta­
vam apenas uma forma enzimática.

A nomeclatura empregada na denominação 
das frações Com atividade enzimática após sepa­
ração em eletroforese em gel de poliacrilamida ou 
filtração molecular pelo Sephadex, é muito con­
trovertida. A  nomenclatura das múltiplas formas

* Resumo da tese que fo i apresentada ao Departam ento de M edicina T rop ica l do Centro de Ciências da Saúde 
da Universidade Federal de Pernambuco para obtenção do grau de Mestre.

* * Mestre em M edicina T rop ica l —  P ro l? Colaboradora da D iscip lina de M edicina T ropical da Universidade
Federal de Pernambuco.

( * ) A  tese fo i orientada pelo Professor Dr. L u iz  Gonzaga de Azevedo A cc io ly , Chefe de Laboratório  de Enzimo-
logia do Departam ento de B ioqu ím ica do Centro de Ciências Biológicas da UFPe.

Recebido para publicação em 23.10.1980



2 Rev. Soc. Bras. Med. Trop. Vol.XV-NPs 1 -  14

das enzimas fo i definida em 197131 pela Comis­
são de Nomenclatura de B ioquím ica (CBN) da 
União Internacional de Química Pura e Aplicada 
(IUPAC— IUB).

Neste trabalho as frações com diferentes pro­
priedades físico-químicas encontradas nos soros 
humanos estudados serão denominadas de formas 
isodinâmicas de fostadase alcalina.

A hiperfosfatasemia na esquistossomose man- 
sônica tem sido relatada na literatura desde 
197532, porém a investigação do comporta­
mento das formas isodinâmicas nesta patologia 
ainda não fo i descrita na literatura médica. 
Justifica-se portanto este estudo pela possível 
contribuição ao conhecimento das modificações 
bioquímicas decorrentes desta doença, forne­
cendo, deste modo melhores subsídios a novas 
orientações diagnósticos e terapêuticas.

O presente trabalho se propõe a estudar as 
alterações que ocorrem com a fosfatase alcalina 
sérica e formas isodinâmicas em pacientes com 
esquistossomose mansônica nas fases hépato 
intestinal e hépato esplênica compensada em des- 
compensada; comparando-se com um grupo tes­
temunho considerado normal.

M A TER IA L

A  fosfatase alcalina sérica fo i dosada em soro 
humano obtido do sangue to ta l após centrifu- 
gação refrigerada durante dez minutos a I.OOOxg. 
O sangue coletado era de indivíduos que se 
enquadrava nos grupos dentro da patologia da 
esquistossomose mansônica. Os grupos apresen­

tavam indivíduos numa faixa etária de 20 a 50 
anos. Os pacientes deveriam apresentar o pré- 
requisito de não ter outra patologia associada à 
esquistossomose mansônica.

GRUPO A  —  Indivíduos sem esquistossomose 
mansônica ou outra patologia que venha m od ifi­
car o metabolismo hepático.

GRUPO B —  Indivíduos portadores de esquis­
tossomose mansônica hépato intestinal, isto é, 
sem visceromegalia e sem sintomas clínicos.

GRUPO C —  Indivíduos portadores de esquis­
tossomose mansônica hépato esplênica compen­
sada podendo ser um paciente que se recuperou 
de uma descompensação ou então nunca ter des- 
compensado.

GRUPO D —  Indivíduos portadores de esquis­
tossomose mansônica hépato esplênica descom- 
pensada podendo ser o quadro c lín ico com ascite 
e/ou hemorragia gastrentestinai.

A  fosfatase alcalina proveniente do fígado, 
intestino delgado, osso, placenta e Schistosoma

mansoni —  verme adulto —  também foram inves­
tigadas e os resultados comparados com aqueles 
obtidos da enzima sorológica dos grupos analisa­
dos. Amostras destes órgãos foram provenientes 
de cirurgia de pacientes não esquistossomático 
e, o material placentário colhido logo após o 
delivramento, os vermes adultos do Schistosoma 
mansoni provieram de uma filtração hepática 
extra corpórea.

Os reagentes quím icos utilizados para separar, 
dosar a atividade enzimática da fosfatase alcalina 
sérica e suas formas isodinâmicas e, determinação 
da massa molecular foram : Sephadex G— 200 
partícula 40— 120 do Pharmacia; Am ido do 
Reagen; Ácido 3,5, d in itrosalisílico do N u tritio - 
nal Biochemicals e os demais obtidos de E. Merk 
Darmstadt.

M ETODOLO GIA

A  — Separação de frações isodinâmicas de fos­
fatase alcalina sérica mediante filtração molecular 
em Sephadex G—200.

Procedeu-se à separação das formas isodinâ­
micas da fosfatase alcalina mediante filtração 
molecular em coluna de Sephadex G— 200 me­
dindo 15 X 75 mm de dimensões: Aplicando-se 
2,0 ml do soro em estudo e empregando-se água 
destilada com eluente. Frações de 3,5 m l foram 
coletadas durante o processo com o aux ílio  de 
um coletor de frações LKB e preservados em 
temperatura de 0— 4? C.

B — Determinação da atividade enzimática.

Foi utilizado o método de Bessey, Low ry, 
Brock 33 para determinar a atividade enzimática 
da fosfatase alcalina sérica e das frações coletadas 
durante a filtração molecular em Sephadex, com 
a seguinte modificação:

Solução tampão: glicina, NaOH 50mM, 
pG 10,5 contendo MgCI2 0,5mM.
Solução substrato tampão: 1 com prim ido 
do substrato (paranitrofenifosfato 5,5mM) 
dissolvido em 10 ml da solução tampão.

Incuba-se em uma cubeta de quartzo (trajeto 
óptico de 1 cm) a 36? C 2,0 ml do substrato 
tampão e 0,5 ml da solução tampão. Estabele­
cido o equ ilíb rio  térm ico 0,1 ml do soro ou da 
fração coletada é adicionado ao sistema e a 
absorbancia no com prim ento de onda de 405 nn 
fo i registrada a atividade enzimática com o aux í­
lio do espectrofotometro Cary 118 contra um 
"branco" preparado de modo semelhante exceto 
que a amostra enzimática fo i desnaturada prevea-
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mente mediante tratamento térm ico de 100?C 
por 5 minutos.

A  labilidade térmica das frações isodinâmicas 
fo i investigada segundo tratamento térm ico de 
56?C durante 10 minutos.

As amostras dos tecidos tais como placenta, 
fígado, intestino delgado e periósteo humano 
foram homogeneizados em solução tampão e, do 
sobrenadante foram colhidos 2,0 ml aplicados 
no topo de uma coluna de Sephadex G -2 0 0  para 
filtração molecular semelhante à metodologia 
empregada para a separação da fosfatase alcalina 
sérica, já descrita anteriormente. Para o estudo 
do Schistosoma mansoni foram utilizados 1.356 
vermes adultos os quais foram homogeneizados 
em solução tampão e, do sobrenadante 2,0 ml 
foram aplicados no topo de uma coluna Sepha­
dex G— 200; procedendo-se de ora em diante de 
modo semelhante aos semais tecidos estudados.

Para determinar a massa molecular das formas 
isodinâmicas 1, 2 e 3 da fosfatase alcalina sérica 
fo i utilizado o método de Andrews 34, usando 
como padrões a catalase e aamilase.

A atividade catalásica fo i determinada empre- 
gando-se o método modificado de Accio ly e 
Melo 35 enquanto que a (X amilásica fo i procedi 
da conforme metodologia descrita por Beni- 
feld 36 .

RESULTADOS

O Histograma 1 exemplifica um dos resultados 
obtidos com a filtração molecular em Sephadex 
G— 200 de fosfatase alcalina de soro normal, a 
Tabela resume os resultados da atividade da fos­
fatase alcalina to ta l e formas isodinâmicas estuda­
dos no grupo normal.

As formas isodinâmicas quando submetidas ao 
tratamento térm ico apresentaram uma redução 
de 44% para o primeiro pico e de 100% para o 
segundo e terceiro picos.

No estudo da atividade enzimática da fosfa­
tase alcalina e formas isodinâmicas em soro de 
pacientes com esquistossomose mansônica na 
fase hépato intestinal, como exemplificado no 
Histograma 2, fo i detectado apenas uma forma 
isodinâmica da enzima, e o correspondente trata­
mento térm ico resultou em uma redução de 
56%. Estes resultados estão apresentados na 
Tabela II. Estudando o soro de paciente com 
esquistossomose mansônica hepatosplênica com­
pensada a atividade da fosfatase alcalina e suas 
formas isodinâmicas e o seu respectivo trata­
mento térmico, como apresenta o Histograma 3; 
observamos o aparecimento das três formas iso­
dinâmicas da fosfatase alcalina.

A  Tabela III resume os dados do grupo em 
estudo. O comportamento térmico destas resul­

Tabela I

Estudo da FAS e suas formas, isodinâmicas em soro normal

1? pico m ll/m l 2? pico m U /m l 3? pico m U/m l
N W I V IC

E A R% E A R% E A I

1 OPB F 29,25 10,5 6,6 40 6,45 0 100 4,95 0 100

2 LC M 21,0 4,5 1,95 50 2,25 0 100 1,5 0 100

3 L F 39,0 9,0 4,5 50 3,0 0 100 2,7 0 100

4 CB M 43,5 11,25 4,5 60 4,50 0 100 4,5 0 100

5 MLS F 48,0 0,0 4,5 30 6,0 0 100 3,0 0 100

6 AM F 48,0 12,0 ü,G 30 4,5 0 100 6 0 100

7 EMO F 25,5 19,5 3,0 80 13,5 0 100 3,0 0 100

8 C M 31,5 25,5 16,5 30 19,5 0 100 19,5 0 100

9 J M 25,5 16,5 10,5 40 22,5 0 100 9,0 0 100

10L F 48,0 6,0 4,5 30 6,0 0 100 3,0 0 100

FAS —  Fosfatase Alcalina Sérica

FA  —  Fosfatase Alcalina

E —  Fração encontrada no soro

A —  Fração aquecida a 56°C —  lomin.

R% —  Redução sofrida após o aquecimento



4 Rev. Soc. Bras. Med. Trop. Vol.XV-NPs 1 -  14

tou numa redução de 37 ± % para o primeiro 
pico, o segundo de 23 ± % e, o terceiro pico não 
sofreu redução da atividade enzimática.

0  Histograma 4 refere-se ao estudo da fosfa­
tase alcalina e sjjas formas isodinâmicas no soro 
de um paciente com esquistossomose mansônica 
na fase hepatosplênica descompensada com o 
correspondente tratamento térm ico. A Tabela IV 
reune os dados do referido grupo. Nesta fase da 
esquistossomose mansônica observam-se nova­
mente as três formas isodinâmicas de fosfatase 

alcalina. 0  comportamento térmico destas fra­
ções revelou que o primeiro pico sofreu uma

redução de 55 ± %; o segundo e o terceiro pico 
uma redução de 5 ± %.

O Histograma 5 apresenta o resultado da ativ i­
dade enzimática da fosfatase alcalina do verme 
adulto o qual apresenta apenas um pico, que não 
sofreu redução de sua atividade enzimática, 
após tratamento térmico de 56?C durante 10 
minutos.

O Histograma 6 é o resultado do estudo em 
extrato de fígado humano onde as três formas 
isodinâmicas foram isoladas, sendo a redução da 
atividade enzimática em torno de 70 ± % para o 
primeiro pico, enquanto o segundo e o terceiro

Histograma 1

Estudo da atividade da FA  e suas formas isodinâmicas 

em soro normal
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Estudo da atividade enzimática após tratam ento 

térm ico 5 6°C  /  10 m inutos

(Frações 3,5 ml)

picos sofreram redução de 100% em suas a ti­

vidades.
O Histograma 7, referente a fosfatase alcalina 

e formas isodinâmicas do intestino delgado 
humano, apresenta as três formas isodinâmicas e 
que, sumetidas a tratamento  térmico, apresenta­
ram uma redução de 30 ± % pará o primeiro pico 
e de 100 ± % para o segundo e terceiro picos.

Os resultados do estudo da fosfatase alcalina e 
formas isodinâmicas em osso humano estão no 
Histograma 8, reveland apenas uma forma isodi- 
nâmica com um comportamento térm ico cuja

redução da atividade enzimática fo i de 85 ±% . O 
Histograma 9, alusivo aos estudos da fosfatase 
alcalina e formas isodinâmicas em placenta 
humana, revela apenas uma form a isodinâmica da 
fosfatase alcalina e que quando submetida a tra ­

tamento térm ico sofreu redução de atividade em 
torno  de 20 ± %.

As massas moleculares das três formas isodi­
nâmicas da fosfatase alcalina sérica da esquistos­
somose mansônica descompensada, F 3, F2, F i,  
respectivamente, conforme está demonstrado na 
Figura 1.
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Tabela II

Estudo da FAS e suas formas isodinâmicas na EMHI

NOME SEXO
1? pico m U/m l 2? pico m U/ml 3? pico mU/ml

E A . R% E A R% E A R%

1 NB F 31,5 10,5 0 100 —  — — —  — —

2 JO M 31,5 6,3 1,5 80 - - - -

3 VS F 31,5 7,5 3,75 50 - - - -

4 JL F 141,0 47,0 6,0 90 - - - -

5 MJS F 141,0 48,0 6,0 90 _ - - -

6 E F 27,0 7,5 6,0 20 - - - -

7 JG M 31,5 8,25 4,5 50 - - - -

8 ES F 27,0 7,5 6,0 20 _ - - -

9 ML F 69,0 34 6 22,5 10 - - - -

10AR M 31,5 8,25 4,5 50 -  - - -  - -

FAS —  Fosfatase Alcalina Sérica

FA —  Fosfatase Alcalina

E —  Fração encontrada no soro

A —  Fração aquecida a 56°C —  lomin.

R% —  Redução sofrida após o aquecimento

Histograma 2

Estudo da atividade da FA  e suas formas isodinâmicas 

em soro de paciente com EMHI

Estudo da atividade enzimática após tratam ento

térm ico 5 6°C  /  10 m inutos
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Histograma 3

Estudo da atividade da FA  e suas formas isodinâmicas 

em soro de paciente com EMHE compensada

Estudo da atividade enzimática após tratam ento 

térm ico 56°C  /  10 m inutos

Tabela Ml

Estudo da FAS e suas formas isodinâmicas na EMHE compensada

Paciente Sexo
FA total 
m U/ml

1o pico m U/ml 2o pico m U/ml 3o pico m U/ml

E A R% E A R% E A R%

1 SA M 31,5 7,5 4,5 30 2,1 1,5 20 3,2 0

2MMP M 292,5 42,0 22,5 50 6,5 4,2 30 2,1 2,1 0

3 GCA M 75,0 19,5 15,0 30 6,0 4,0 30 2,1 2,1 0

4ESS M 36,0 7,5 6,0 10 2,4 1,8 30 2,4 2,4 0

5 JRS M 97,5 18,0 13,5 30 3,9 3,0 20 1,8 1,8 0

6 JLS M 159,0 25,5 15,0 40 3,9 3,9 0 1,5 1,5 0

7 JR M 142,5 28,5 15,0 50 . 18,0 6,0 70 7,2 7,2 0

8 AFG M 67,5 12,0 7,5 40 2,7 2,7 0 3,3 3,3 0

9 FJS M 290,0 41,0 40,0 50 6,0 4,0 30 2,1 2,1 0

10 RS M 1 50,0. 25,0 14,5 40 4,0 4,0 0 1,5 1,5 0

FAS —  Fosfatase Alcalina Sérica

FA —  Fosfatas Alcalina

E —  Fração encontrada no soro

A —  Fração aquecida a 56°C —  omin.

R% —  Redução sofrida após o aquecimento
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Tabela IV
Estudo da FAS e suas formas isodinâmicas na EMHE descompensada

Paciente Sexo
FA total 
m U/ml

1o pico ml>/ml 2? pico mU/ml 3? pico mU/ml

E A R% E A R% E A R%

1 JJB M 148,5 39,75 19,85 50 49,5 24,8 50 49,5 49,5 0

2 L 3 M 82,5 24,75 12,75 50 9,3 3,57 60 3,6 3,6 0

3 JB M 52,5 27,0 14,5 50 1,8 1,05 50 2,4 1,65 30

4 AT F 37,5 4,5 3,0 30 3,0 2,25 20 3,0 3,0 0

5 JA F 42,0 7,5 3,75 50 3,0 3,0 0 3 2,25 20

6 RPA M 168,0 73,5 15,0 80 63,0 63,0 0 12,0 12,0 0

7GFN M 147,0 46,5 7,5 80 48,0 13,5 70 55,5 55,5 0

8 DSV M 199,5 63,0 48,0 20 34,5 16,5 50 27,0 24,0 10

9 MJP M 175,5 48,0 6,0 80 10,5 6,0 40 52,5 52,5 0

10AAS M 85,5 16,5 6,0 60 4,5 4,5 0 6,0 6,0 0

FAS —  Fosfatase Alcalina Sérica

FA —  Fosfatase Alcalina

E —  Fração encontrada no soro

A  —  Fração aquecida a 56°C —  lomin.

R% —  Redução sofrida após o aquecimento

Histograma 4

Estudo da atividade da FA  e suas formas isodinâmicas 
em soro de paciente com EMHE descompesada

Estudo da atividade enzimática após tratam ento

térm ico 56°C  /  10 m inutos
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Histograma 5

Estudo da atividade da FA  e suas formas isodinâmicas 

em extra to  Schistosoma mosoni

Estudo da atividade enzimática após tratam ento 

térm ico 56°C  / 1 0  m inutos

Histograma 6

Estudo da atividade da FA  e suas formas isodinâmicas 

em extra to  de fígado humano

Estudo da atividade enzimática após tratam ento

térm ico 56°C  /  10 m inutos
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Histograma 7

Estudo da atividade da FA  e suas formas isodinâmicas 
em extrato  de intestino delgado humano

Estudo da atividade enzimática após tra tam ento 

térm ico 56°C  /  10 m inutos

Histograma 8

Estudo da atividade da, FA  e suas formas isodinâmicas 

em extrato  ósseo humano
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Histograma 9
Estudo da atividade da FA e suas formas isodinâmicas 

em extrato de placenta humana

Estudo da atividade enzimática após tratam ento 

térm ico 56°C  /  10 m inutos

Figura 1

Determinação da massa molecular das formas isodinâmicas da FAS 
de pacientes na fase EMHE descompensada
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F A j —  Fosfatase Alcaline 1? forma isodinâmica 

a A M  —  O! Amiase

F A 2  —  Fosfatase Alcaline 2? forma isodinâmica 

F A 3  —  Fosfatase Alcaline 3? forma isodinâmica
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DISCUSSÃO

0  estudo da fosfatase alcalina sérica e suas 
formas isodinâmicas no grupo controle, demons­
trou a existência de três formas isodinâmicas. A  
atividade enzimática do prim eiro pico submetido 
a tratamento térm ico sofre redução de 43,5%, 
assemelhando-se ao comportamento da forma 
isodinçamica de maior atividade descrita na lite ­
ratura37, enquanto que o segundo e o terceiro 
picos sofreram redução de 100 ± %.

Nos pacientes com esquistossomose mansô- 
nica hépato intestinal, a fosfatase alcalina sérica, 
quando filtrada em Sephadex, revelou apenas um 
pico com atividade enzimática, correspondetne 
ao prim eiro pico encontrado no grupo controle, 
uma vez que a sua eluição e comportamento té r­
mico são aproximadamente correspondentes.

Os resultados obtidos com o grupo de ind iv í­
duos com esquistossomose mansônica hepatos- 
plênica com pesada apresentaram três picos com 
atividade enzimáticas bastate elevadas, o que é 
compatível com a elevação da atividade enzimá­
tica to ta l dos níveis séricos já descrito na lite ­
ratura32. As reduções das atividades enzimáticas 
dos diferentes picos, quando submetidos a trata­
mento térm ico, demonstraram sensíveis m od ifi­
cações em relação ao grupo controle, desde que 
o prim eiro pico sofreu redução de 37 ± % desua  
atividade, o segundo pico reduziu-se em apenas 
23 ± %, enquanto que o terceiro pico pratica­
mente não sofreu redução de atividade.

Investigando-se os pacientes com esquistosso­
mose mansônica hépato intestinal e obedecendo 
ao rigor c lín ico  laboratorial de seleção empre­
gado na obtenção do material , um paciente 
apresentou três formas isodinâmicas da posfatase 
alcalina sérica com termolabilidade semelhante às 
encontradas na esquistossomose mansônica hepa- 
tosplênica compensada, ver Histograma 10. Estes 
dados sugerem que embora esse paciente esteja 
dentro do grupo com esquistossomose mansônica 
hepato intestinal, de acordo com os critérios 
estabelecidos neste trabalho, o estudo de sua fos­
fatase alcalina sérica e formas isodinâmicas 
(empregando a presente metodologia) sugere já 
existirem alterações compatíveis com a esquistos­
somose mansônica hepatosplênica compensada. 
No grupo de pacientes com esquistossomose 
mansônica hepatosplênica descompensada, as três 
formas isodinâmicas da fostatase alcalina sérica 
comportaram-se de modo semelhante ao obser­
vado para o grupo com esquistossomose mansô­
nica compensada.

Considerando a hipótese de que os níveis 
séricos da fosfatase alcalina dos pacientes com 
esquistossomose mansônica, compensada ou

descompensada, pudessem ser influenciados pela 
participação de enzima do Schistossoma manso- 
ni, o estudo de atividadade enzimática da fos­
fatase alcalina no etrato de verme adulto, a que 
se procedeu, demonstrou ser tal evento altamente 
improvável, em face do diferente comportamento 
térm ico apresentado por esta enzima, conforme 
pode ser observado no Histograma 5. Além do 
mais, se o exterm ínio dos 1.356 vermes ocor­
ressem simultaneamente dentro do hospedeiro, 
a atividade enzimática elevar-se-ia de apenas 
0,1 m U /m l de sangue.

O estudo realizado nos diversos extratos de 
órgãos tinha como objetivo esclarecer a contri­
buição destas fosfatases alcalinas nos níveis sé­
ricos, correlacionando o comportamento da 
fosfatase alcalina dos diversos órgãos com a 
fosfatase alcalina do soro de indivíduos consi­
derados normais.

Os resultados obtidos com o extrato de fígado 
humano apresentam a fosfatase alcai;na hepática 
com um comportamento semelhante à fosfatase 
alcalina sérica. O estudo com o intestino delgado 
humano apresenta resultados semelhantes à 
fosfatase alcalina hepática, no entanto, a ativi- 
vidade enzimática é bem menor na fosfatase 
alcalina intestinal comparando-se com a atividade 
da fosfatase alcaina hepática. Os resultados da 
fosfatase alcalina óssea demonstraram apenas 
uma forma isodinâmica correspondente à primei­
ra form a isodinâmica do soro e, com uma 
atividade enzimática e resistência térmica muito 
baixas, conforme já relatado na literatura por 
Posen et a lli 38.

Com a fosfatase alcalina placentária também 
só fo i identificada uma forma isodinâmica. 
Porém, com uma atividade enzimática muito 
elevada e com maior resistência ao tratamento 
térm ico comparando-se com o primeiro pico da 
fosfatase alcalina sérica de indivíduos normais; 
Resultados .semelhantes foram descritos por 
Posen et a lli 38.

Finalmente vale ressaltar a pequena massa 
molecular das duas formas isodinâmicas, F j,  e 
F3, descritas neste trabalho, que, embora verifi­
cadas em pacientes com esquistossomose mansô­
nica hepatosplênica descompensada, eram coin­
cidentes com as formas F2 e F3, verificadas com 
o grupo controle, como podem ser depreendidos 
dos resultados obtidos durante o estudo da 
fosfatase alcalina sérica em Sephadex.

CONCLUSÕES

1. Presença de formas moleculares da fosfa­
tase alcalina de baixa massa molecular no soro 
humano, extratos de fígado e intestino delgado
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humano, que foram denominadas FORMAS 
ISODINÂM ICAS da fosfatase alcalina.

2. O número de propriedades físico-químicas 
das formas isodinâmicas apresentaram d is tri­
buição distinta e características próprias nos 
sistemas estudados:

A  —  indivíduos normais 
Soro humano 
duas formas termolábeis 
Extrato de fígado 
idem
Extrato de intestino delgado 
idem
Extrato de osso 
uma forma term olábil 
Extrato de placenta 
nenhuma forma

B —  Indivíduos com esquistossomose mansô­
nica

Soro de esquistossomótico na fase
hepato intestinal 
nenhuma forma
Soro de esquistossomótico na fase
hepatosplênica compensada
dus formas termorresistentes
Soro de esquistossomótico na fase
hepatosplênica descompensada
idem

3. O aumento da fosfatase alcalina sérica 
não é devido à liberação da fosfatase alcalina 
do próprio verme.

4. 0  número e a propriedade das formas iso­
dinâmicas independem da atividade da fosfatase 
alcalina sérica.

5. A  massa molecular das formas isodinâmicas 
fo i estimada em: F2 13 X 103 daltons e F3 2,4 X 
103 daltons.

SUMMARY

The study o f the m ultip ls formas o f serum 
alkaline phosphatase in patients w ith  schisto- 
somiasis (hepato intestinal compensated and 
decompesated hepatosplenic) revealed modifica- 
tions in the ir physico-chemical properties. Mole­
cular filtra tio n  w ith  a Sephadex G— 200 colun 
separated three d is trinct molecular form s o f 
serum alkaline phosphatase in patients w ith  
hepatosplenic schistosomiasis mansoni. Two o f 
these form s presented as thermoresistant, con- 
trasting w ith  the equivalente m ultpls form s in 
normal serum which are termolabile, In the 
hepatointestinal phase o f schistosomiasis manso­
ni on ly  one therm olabile form  o f alkaline 
phosphatase was isolated which corraparded to 
twe prim ary isodynamic form  in normal serum.

Studies were also done on the d ifferent mole­
cular form s o f human alkaline phosphatase. 
From live, small intestine, bone and placenta, 
originating from  tissues considered as normal, 
and from  Schistosoma mansoni itself.
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